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OLGA E O CAIXA vazio: bandidos levaram até cocadas e sandálias 

Dona de mercadinho já 
quer voltarp ara o Piauí 
Após dois assaltos, ela lamenta: 'A gente 
trabalha e ainda vira escravo de bandido' 

• BRASÍLIA. O mercadinho de 01- 
ga Macedo Maciel, de 39 anos, 
em Itapuã, foi assaltado por 
dois homens armados na quin-
ta-feira. Foi o segundo assalto 
desde que a loja abriu, há um 
mês. Em cinco minutos, os ban-
didos levaram menos de R$ 100, 
duas sandálias, cocadas e cal-
culadoras que seriam brindes 
num sorteio. Além dos assaltos, 
Olga tem de enfrentar as extor-
sões, que ocorrem em média 
três vezes por semana: 

— Estou pensando em voltar 
para o Piauí. Tenho medo de  

morrer. A gente trabalha a vida 
inteira, faz um esforço para ga-
nhar a vida honestamente e ain-
da vira escravo de bandido. 

O posto de área mais violen-
ta do Distrito Federal muda 
constantemente. Hoje, o título 
é da invasão de Itapuã, uma 
área da União de 250 mil me-
tros quadrados em que vivem 
mais de 50 mil pessoas. Patro-
cinada por ex-deputados dis-
tritais, a terra foi tomada em 
2001 por cerca de três mil pes-
soas. Hoje, donos oferecem lo-
tes por R$ 10 mil. ■ 


